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Provocadores comunistas lançam 
O c30s na Faculdade de Letras de 

Ocupar a RTP e co 

—São 
A situação expeosivá—qua se 
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rtar o trâns 
«Convocarm reunões gerais objectivos dos grevistas! 

à viabilidade da reestruturação 
curricular. João de Deus Pi- 

igados às estruturas 

da JC e de JSD & que nego- 

ciara o acordo com João , de 
Resende, vão fongo dos dias de 

de atunos pára uma hora à que 
os estudantes da manhã, que 

—— 

ito- 

vive na Faculdade de Letras de : : : 
( 6 Í 

H i : « nheiro mostrou-se igualmente 1 aco gQreve os atunos foram impedi-. i o nOo- " 

L'ªbºn%:â:ª: Wng,'ºg%ººªª |- disponível para colaborar ao — Deus Pinheiro. ue — 005 Oeterauiasa até, doga/g:- mdem%,:;,fs íecios, não po Úia 

mdeà evar que, inclusive po- Ax com as Universida- Ateganido que houvera fraui tuar 08 seus testes, o que lhes — de braço nºªª'”m' esoteram — N 4 

Gaquele estabelecimento de en — ceSa a o eAnA Das dos : no acto eleitorat (quando todos — poderá trazer problemas futu- , realizar novas. eleições paía 8. 

sino superi:l mercados de trabalho possíveis — OS Passos deste acto toram ºª; | RS 7 — Associação de Estudanites, fa- —— 2À 

Um grupo minoritário de atu- |. 69 Integras sê licenciados da- c Vdaeoo e afectos queg?é | ros; por outro fado. viam-se  zendo circular fistas nomínati-- f 

nos, aíócios a0 PC é a outras |/ ue'a Faculdade. é a to unia Co- | 9ivados do acesso à biblioteca - vas pelos da Fácul- 

Y chegaram & 6 aos institutos que funcionam : dades. - 
forças da esquerda radical, au- 

“ toproclamando-se como legíti- 

Tudo ista consta dum docu- 
missão 
noria afecta aó PC Convocaou 

Fiscalizadora) a tal mi- ' 
na Faculdades. Apesar da coscção comu- 

mos delensares dos direitos de | man SSGNIo: divulgado na F- * c 27 eleições, conseguindo A tudo isto o Conselho Di- nista (que contou até-com o 

todos os estudantes, paralisou — cuidade de Letras: caindo assim * cx uma vitória com 83,3 por — rectivo resolvau fechar ós ; ªpº'fªâª n'ºâflªââm“w .) 
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à actividade naquela Facutdade, 
ao mesmo tempo que levou à 
efeito acções de agitação nas 
ruas de Lisboa contra o mínis- 
tro da Educação. Na forja estão 
ainda programados outros mo- 
vimentos que aquele. grupo já 
designou como «espectacula- 
res». Cortar o trânsito nas anté- 
rias de Lisboa ... OCupar aàs 
instalações da RTF, são alguns 

festas»... 

iniciqu-se com a contestação, 
dos alunos das Faculdades de 
Letras das Universidades Clássi- 
cas de Lisboa, Porta e Coim- 

. bra, bem como da Faculdade 
- de. Ciências Humanas da Uni- 
versidade Nova de Lisboa, ao 

nos arios extra-Curriculares, os 
' representantes dos alunos que- 
riam obrigar o ministro João da 

por terra às acusações lançadas 
pelo grupo contestatário, se- 
gundo.as quais o ministro da 
ducação ainda não tinha dãdo 

Qualquer «garantia» por escrito. 
É então que entra em cena 

uma Comissão Coordenadora 
de Luta dos Estudantes de te- 
tras, que aglutina alguns dos 

| 

da Associação de Estu- . reçção 
dantes da Faculdade de tetras 
de Lisboa reunivu-se com o mi- 
nistro e consequiu fazer com 
que este desse o «sim», por es- 

Comunista. Várias noticias sur- 

ladas pelos «amigos» colocados : 
na agência noticiosa «Lusa», 
“não reconhecendo quatquer le- 

gem então na imprensa, veicu- .. 

cento dos votos. : ' 
* «Nós nem sequer compare 

cemos nas mesas de votos pois 

achamos que 08 tribunais 0U &8 . 

Polícia Judíciária é que devem 
decidir se houve ou não fraúde , 
nas eleições: masg eles querem 
ganhar as eleições à força, 
estão-se nas tintas para a de- 
mpcracia que apregoam, 
adindo a soldo de um partido 
totalitário» — diz-nos Rosa Re- 
sende, uma das atunas que in- : 

tegrou à Lista Q. 
Esta reportagem de «o 

Disbos foi feita numa das de- 
pendências da Faculdade de Le- 
tras, precisamente num dos 
dias de greve que ali teve lugar 

cação, via-se um caixão vaerda- 

* olhos, ou não se desse O caso 
desse órgão ser constituído por 

* alguns «mestres»  politicamente 
identificados com a minoria co- : 
munista que tem provocado 

; esta onda de agitação. 

«línpediram os alunos 0ê rê- 
culdade de entrar mas faculta- 
ram O acesso ao pessoal estra- 
nho, como, por. exemplo, aos 
alunos do secundário e até 8 al- : 

guns Kidares da JCP de Lisbos - 

que aqui vieram mostrar 8 sua 

-nos Rosa 
Como nos 

plano denmwmturacào dos 
na passada semana. No «halb» “ ; testado oS í 

S icaão: . mente tem Contestã . mesmo à próvocar a ifa do 

ã:rsgãm Depopª'? hâgustmérm . de entrada o cenário era de au- Iuuaê:clos. arrivistas - utilizadoS | Consaiho S:rsaívo Acontece 

ºbm“ºªggg;dº â têntico Carnavel: para atém dos : n5r essa minoria, sesta grew4 que num comunicado divul- 

: lhc:s ci:mífisos dªmw?—iiãgdnª— 
; Cartazes ºº"'::.'ª,"ªg.ªg'ªºª | provocou O dºm%';;g- : %gdo, à Faculdade, 6 Corniseitio 

nomeadamente quanto à elimi- .. seguida pelo Ministório UA SE & ;,L(l,ãa%?: ds Toceia qUe o eS Áue o 
desestabili- 
o 

[ CurToRA RO É 
i LECANCEI 

“A Porsa Do BR 

processo presi- 
: dente cessante do Conseitho Pe- 

. — “gorescenta- Junto com a contes 
sofidariadade» R j 

atirmou -Aníbal | 

| cabeça, um Outro aluno : 'mento, este professor 

aâgurm;s cgm de raesistência 
têm sido cri na Foculgade 
de Letras: pára além dos alunos 
que nós exprimiram oê seus * 
pontos de vista, anotámos tam- 
bém a posição contestatária a 
todos este do i 

%qgógico. Prof. Malaca Caste 
iro. ' 

— Por várias vezes 08 pácês têm 
pedido a sua cabeça pelo facto 
do Prof. Malaca Casteleiro ter 
subscrito. o acordo com o mi- 
nistto da Educação, em con- 

ção da Associação de Estudan- 

Por ter assinado .este . docu- 
chegou 

Deus Pinheiro a ratificar os * 
Zór 

."º&'ãfmm 80 processo de WW””'::'FM .,.":. : 
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MEA AA ÇEE Eapresemente | 1 nÇA . T— f 
1PÁRUPOS DE-TRABALHO 

presidente: c'êsgi%fe do Conse- 
) R COMO outi 

ontidades; sa tenham ptbszg,ãã 

9 assinar 0U & visar tal docu- 

ostrando-$e" Surpreendido 
com esta toifiáuia de pósição, o 
Prof.. Malecá . Cásteleiro consi- 
derou-s «umá: Í 

“ Gatória, pois, no dl em que sº- 
Sinei ésse acórdo, eu bstava 
sínda investida mginnas fun- 

jos &G 
Cientificos, onssiho 
Malaça Cásteleiro subtinhou- 

-nos quê ésta guerra existente 
na Faculdade de Letras «ó por- 

" gitimidade ao documento.  asst- 
cre';:/?r'vdª W parte das SuaS — nado pelo ministro e pela. Direc- z,,mf: u0 'ªd,ºprz%% o 

No W“ ss que apôs no ç'â? da Associação qe Estudan- 
tos mm'imuu . m%: 

Caderno das Propostas apre- 
sentadas cónjuntamente pelos . 
representantes dos estudantes e 
pelo presidente do Conselho 
“Científico da Faculdade de Le- 
tras, Q titular da paásta da Edu- 
Cação dava o seu «agrêômenta à 

Alegava-se, por exemplo, que 

a referida Associação de Estu-. 

dantes havia sido destftuída no 

decorrer de uma Reunião Gerel 
“ de Alunos, não sendo por isso ” j 
representativa. O que na ver 

. ) 
FR) 

ã:gr::»ómz&?:çomanda-nas 
uIr ésta cámpa- 

nha. de agitação «tomar-se-á 
tMpráticável é entrada em 
nó próximo ano lectivo, 
novo plano currícular», 

Este docénta da Faculdade 
! não tem dúvidas em afirmar 
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abolição do anumerus clausus» | 
de acesso a qualquer das vias, l 
quer Científica, “quer pedagê- : 
gica ou mofr%d:gpabzanm. ho ª que tem inscritos seis mil) to- 

o elei ra a Di ó da Às- 

bas que assegurem a contrata- - eociação, de Estudantes, elei- 

dade acomacleu foi que udn; 
á constituído por cerca 

up%lunos tnuma: Faculdade 

rhavor forçãs políticas interes- 
sadas. emm Es O Caos na Fó 

culdade de Laetras, tornanda-a 
um. Centro de permanente agi- 

« tação contra o Governo»s. : 
Convém aqui récordar que 

" Circular 838 de la tornou-se 
tenda! al em exposição, bem digno de um «bunkere do PC 

zação possa pôr em risco este 
8no lectivos. 
«Mas : que pode fazer uma 

deiro, conterido à efingié do 
ministro. À porta, um piquete 
de greve, fiscalizava as entradas 

ção de professores e à Constr- — cã9s essas que tinham dado a no edifício. Í maioria: silenciosa contra uma : Cunhal, numa recente entre- 

ção das instaleções NecessótiaS - virssa, por uma margem de 227 , Como nos sublinhou Rosa “Tinoria actívista? — etatha 2ºêº dada à : Televisão, mostrou 

| . *.votos, à lista C, constituída por SSTA Rosa Resende. 4 sua. satisfação pela forma 
'coma estavam a decorrer as 
âªves nas Fáculdades rãg te &À 

s  Não DA dúvida de: que os 
CSOUS TApazesy estão curpprir 

ÀA nossa interiocutora explica- 
-nos. sinida alguns dos proces- 
308 utilizados pela dita minória, 
à fazet iermbrár os «bons velho: 
temposs»..do. PRE 
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